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1 . Introdução
Segundo o Novo Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa a palavra alma tem sua origem no latim anima, e possui uma infinidade de significados, dentre os quais, princípio de vida; entidade a que se atribuem, por necessidade de um princípio de unificação, as características essenciais à vida, e ao pensamento: as faculdades da alma; princípio espiritual do homem concebido como separável do corpo e imortal; o conjunto das funções psíquicas e dos estados de consciência de ser humano que lhe determina o comportamento, embora não tenha realidade física ou material; espírito; e ainda, sede dos afetos, dos sentimentos, das paixões. Torna-se claro então que na dinâmica de uma língua, uma palavra pode ser usada em diferentes contextos, mas para mim alma é mesmo que vida e quando me proponho a escrever sobre a jornada arquetípica da alma estou pensando na vida de um ser humano que nasce, cresce, envelhece e morre...


Como pode um recém-nascido tão puro e indefeso sobreviver se não com cuidados paternos e maternos? Por que se exigir atualmente tanto das crianças e muitas vezes tratá-las como adultos em miniaturas, esperando delas um padrão de comportamento que se adapte à sociedade patriarcal na qual vivemos? Como desejar que essas mesmas crianças, às vezes tão distante dos valores da alma e da lei, se tornem adolescentes ajuizados que façam escolhas profissionais e sociais adequadas? Como tornarmos adultos honestos e respeitáveis vivendo num sistema capitalista que estimula à competição, ao consumo desenfreado e ao desejo de levar vantagem em tudo? Como não sucumbir à mídia que exige um padrão de beleza, riqueza e poder? Como envelhecer numa sociedade que cultua a juventude e humilha os idosos?

2 . As etapas da vida humana

Para apresentar a parábola do ciclo vital do berço até a morte, Jung desenhou uma metáfora, a partir do curso diurno do sol – se bem que, no caso, seria um sol dotado de sentimentos e de consciência:

“Pela manhã, ele emerge do mar noturno da inconsciência e contempla o vasto mundo luminoso que está à sua frente, numa vastidão que se abre aos poucos, à medida que se eleva até o alto do firmamento. Nessa extensão do seu campo de ação formado pela sua própria ascensão, o sol irá descobrir o seu próprio significado: assistiria ao atingir da sua altura mais elevada possível e à difusão mais ampla dos seus benefícios, que são a sua meta. Nesta convicção, o sol segue o seu curso até o zênite imprevisto – imprevisto, porquanto seu percurso é único e individual, e o ponto culminante não poderia ser calculado de antemão. Quando atinge o meio-dia, começa a descida. E esta descida representa a inversão de todos os ideais e valores acalentados pela manhã. O sol entra em contradição consigo mesmo. É como se, em lugar de emitir os seus raios, ele os recolhesse. A luz e o calor diminuem e, por fim, acabem se extinguindo... Para a nossa própria felicidade, nós não somos nenhum sol que nasce e se põe...Entretanto, existe algo parecido com o sol dentro de nós, e falar do amanhecer e da primavera, do anoitecer e do outono da vida não é estar empregando um simples jargão sentimental”.

Os cento e oitenta graus do arco de nossa vida podem ser divididos em quatro partes. O primeiro quarto, situado a leste, é a infância, aquele estado sem problemas conscientes, no qual somos um problema para os outros. Os problemas conscientes ocupam o segundo e o terceiro quartos, enquanto no último quarto, na extrema velhice, mergulhamos naquela situação em que, a despeito do estado de nossa consciência, voltamos a ser uma espécie de problema para os outros. A infância e a extrema velhice são totalmente diferentes entre si, mas têm algo em comum; a imersão no processo psíquico inconsciente (Jung, 1930).

Jung considerou os “problemas” da primeira e da segunda fase como essencialmente de ordem biológica e social, e os da terceira e quarta fase, de ordem essencialmente cultural e espiritual. Para ele, o homem tinha dois objetivos, o primeiro é a meta natural, a criação dos filhos e o trabalho de proteção da prole; a este objetivo pertence a aquisição de recursos e a posição social. Somente após conseguir este objetivo é que o segundo – o objetivo cultural se torna factível (Stevens, 1993).

A passagem de uma para outra fase é uma época de crises em potencial para cada indivíduo. Foi precisamente no sentido de ajudar o indivíduo a atravessar esses períodos críticos que nas sociedades primitivas se desenvolveram os ritos de passagem. Segundo Arnold van Gennep (apud Stevens, 1993), os ritos de passagem percorrem três etapas: a separação, a transição e a incorporação. Cada um desses ritos consta de um ritual da morte e do renascimento, através do qual, o indivíduo “morre” para as circunstâncias anteriores (separação) e “nasce” para a nova fase (incorporação). O valor inestimável desses rituais consistia em que os mesmos habilitavam tanto o indivíduo como a sociedade a enfrentar cada uma dessas transições sem qualquer perturbação indevida, e esses ritos conferiam uma confirmação pública de que a transição havia ocorrido. A nível subjetivo, era assegurada uma transformação psíquica radical pela força poderosa do simbolismo do ritual que ativava os componentes arquetípicos no inconsciente coletivo apropriado para a fase da vida que fora atingida. Esses elementos arquetípicos, até então, não enfrentados podiam ser incorporados na psique pessoal do iniciado, como complementação do ritual, conferindo uma sensação de segurança e de afirmação pessoal dentro da nova entidade recém-atingida.

De todas as metáforas para a vida que a imaginação humana já concebeu, talvez a mais evocativa a da partida, da viagem e do regresso: a partida, tão repleta de tristezas da separação e da excitação pelas aventuras que virão pela frente; a viagem, composta de uma seqüência de riscos e de transições, de reveses e de triunfos; o regresso, marcado pela transformação final, pela realização e pela conclusão. A ânsia dessa aventura deve fundamentar todas as jornadas, tanto interiores como exteriores, todas as aventuras no ramo das ciências e da literatura, da música e da arte, todos os ritos e provas que a pessoa se impõe a si mesma (Stevens, 1993).

A jornada é o próprio objetivo e a própria recompensa. Para Stevens, a jornada de Jung foi empreendida pelo ego, guiada pelo si-mesmo, num terreno já traçada para a mesma. Jung sustentava que a meta de todo o crescimento da personalidade era a realização plena do si-mesmo. 

2 . 1 A infância


Para Jung, a primeira forma de consciência acessível à nossa observação e ao nosso conhecimento parece consistir, simplesmente, em perceber a conexão entre dois ou mais conteúdos psíquicos. Na infância, a consciência ainda está inteiramente ligada à percepção de algumas conexões e, por isto, é puramente esporádica e seu conteúdo não é mais lembrado posteriormente. É fato comprovado que não existe memória contínua dos primeiros anos de vida. Quando muito, o que existe são ilhas de consciência, que são como luzes isoladas ou objetos iluminados dentro da noite imensa. Mas estas ilhas de memórias não são aquelas conexões mais antigas que foram apenas percebidas; elas contêm uma nova série muito importante de conteúdos, isto é, aqueles conteúdos que pertencem ao próprio sujeito percipiente, o chamado ego. Inicialmente esta série é apenas percebida, como as séries originais de conteúdos, e é por esta razão que a criança quando começa a falar de si própria, logicamente o faz na terceira pessoa. Só mais tarde, quando a série de conteúdos do eu ou o chamado complexo do eu, adquire energia própria – provavelmente como resultado de exercícios – é que surge o sentimento da subjetividade ou da egoicidade. Este é, provavelmente, o momento em que a criança começa a falar de si na primeira pessoa. Provavelmente é nesse estágio que tem início a continuidade da memória. Essencialmente ela seria, portanto, uma continuidade das reminiscências do eu. (Jung, 1930)


No estágio infantil da consciência, ainda não há problemas; nada depende do sujeito, porque a própria criança ainda depende inteiramente dos pais. É como se não tivesse nascido ainda inteiramente, mas se achasse mergulhada na atmosfera dos pais. O nascimento psíquico e, com ele, a diferenciação consciente em relação aos pais só ocorrem na puberdade, com a irrupção da sexualidade. Até este período, a vida psicológica do indivíduo é governada basicamente pelos instintos e por isto não conhece nenhum problema. Mesmo quando limitações externas se contrapõem aos impulsos subjetivos, estas restrições não provocam uma cisão interior do próprio indivíduo. Este se submete ou as evita, em total harmonia consigo próprio. Ele ainda não conhece o estado de divisão interior, induzido pelos problemas. Este estado só ocorre quando aquilo que é uma limitação exterior se torna uma limitação interior, isto é, quando um impulso se contrapõe a outro. Normalmente, a criança ainda não tem nenhum problema pessoal, mas sua complexa psique constitui um problema de primeira grandeza para seus pais, educadores e médicos. Só o ser humano adulto é que pode ter dúvidas a seu próprio respeito e discordar de si mesmo (Jung, 1930)

A princípio, o ego existe apenas em potência, como componente do si-mesmo em seguida, à medida que se processa a maturação, o ego vai aos poucos se diferenciando do si-mesmo, sendo que os primeiros cinco anos são os mais ativos para o si-mesmo. Durante este breve período da existência, são lançadas as bases que irão determinar a estrutura futura da personalidade. De todos os programas arquetípicos ativados nesta fase, aquele que intervém na determinação do apego à mãe é o mais decisivo. Se este relacionamento primal tem ou não bom êxito, irá afetar todos os relacionamentos posteriores com as pessoas, com a sociedade e com o mundo. O relacionamento com as demais figuras influentes na vida da criança – pai, irmãos, avós, amigos da família, etc. – são também de importância fundamental, nesta fase, pois as mesmas, junto com a mãe, liberam e influenciam a atividade dos sistemas arquetípicos envolvidos com as atividades lúdicas, a exploração do meio ambiente, a discriminação contra as pessoas estranhas, o desenvolvimento da consciência em relação ao sexo e da sexualidade, a aquisição da linguagem, a formação do complexo moral, a persona e a sombra, e o animus ou a anima. Todas essas são características essenciais da deteminação arquetípica para os primeiros anos de vida (Stevens, 1993).

Para Stevens, a mãe é o alicerce sobre o qual se constróem os fundamentos da psique pessoal. Já no momento do parto, a mãe se dá conta do desamparo e da necessidade que o recém-nascido tem dela, e se deixa dominar por sentimentos de orgulho, de posse e de alegria. Por sua vez, o recém-nascido também está arquetipicamente preparado para este momento, e de repente põe-se a procurar o seio materno; pois segundo Jung (apud Stevens), o elo existente entre mãe e filho é formada na base dos sistemas arquetípicos que atuam de modo inconsciente na psique de ambos: cada um dos dois constitui o campo perceptivo responsável pela evocação do arquétipo no outro. O fato de todo o processo estar permeado da experiência do amor torna-o rico em significado para ambas as partes. Para a mãe, ele transmite energia e determinação para proporcionar ao filho indefeso um sistema de amparo para a vida, num mundo hostil ou indiferente. Para o filho, este afeto constitui a base para a total segurança no futuro. Os filhos privados do afeto materno tendem a desenvolver uma constituição raquítica em sua alma. E a nossa capacidade de formação de um elo duradouro com um membro do sexo oposto na vida futura, em grande parte, depende do êxito (ou fracasso) deste “relacionamento primal com a mãe”. (Stevens, 1993)

A experiência consistente dos cuidados maternais apropriados confere ao filho um dom inestimável, que Erick Erickson definiu como a confiança básica – o sentimento de segurança de que ele pode confiar na mãe, no mundo e na vida. Essas primeiras experiências são de importância fundamental para um desenvolvimento sadio, e, quando se realizam de modo satisfatório, atuam como uma inoculação natural contra o desenvolvimento da neurose na vida futura do filho (Stevens, 1993).

O relacionamento que a mãe proporciona é, dessa forma, o mais decisivo de todos os relacionamentos, e toda a mulher que assume o papel de mãe está assumindo esta responsabilidade enorme e perene. É por essa razão que a natureza dotou a mulher de um Eros tão generoso – o princípio do amor e do relacionamento psíquico. No momento em que se forma a díade mãe/filho, o Eros se torna constelado, formando um conjunto, e desta matriz alimentadora nasce a identidade consciente. A consciência do mundo, e a segurança em relação ao mesmo, nascem assim do relacionamento afetivo. Nós amamos a vida tanto quanto o amor estava presente neste nosso primeiro grande caso de amor (Stevens, 1993).

Depois da mãe, a primeira pessoa a quem a criança se apega fortemente, em geral, é o pai – desde que, naturalmente, ele esteja presente. A diferenciação que o filho faz entre essas duas figuras parentais provavelmente começa muito cedo, uma vez que, desde o começo, para a criança, o pai deve sentir, falar e cheirar de modo diferente dela. Além disso, a criança nunca esteve, antes, fisicamente unida ao pai ou dele dependeu, no que se refere ao corpo, para se alimentar: assim, o pai é a primeira pessoa que a criança ama numa base espiritual, oposta à base física. À medida que vai amadurecendo este relacionamento, há também uma consciência cada vez maior da parte do filho de que o afeto ligado ao pai difere do afeto materno: para a mãe, geralmente, é suficiente que o filho exista, o amor que ela lhe tem é absoluto e, de modo geral, incondicional; já o amor paterno é algo mais exigente: é um amor contingente, condicionado à aceitação de certos valores, padrões e formas de conduta, aceitáveis de sua parte. Isto combina com as diferenças fenomenológicas existentes entre os arquétipos materno e paterno. Enquanto o arquétipo materno encontra sua expressão universal como Mãe Natureza, útero da vida, deusa da fertilidade, dispensadora do alimento, o arquétipo paterno é personificado no mito, no sonho e na lenda como o Legislador, o Mais Antigo, o Rei. Como Legislador, ele fala com um tom de voz de autoridade coletiva, e é a personificação viva do princípio do Logos: sua palavra é lei (Stevens, 1993).

Os mitos do herói, dentro da visão junguiana, refletem, no plano transpessoal, o desenvolvimento normal da consciência do ego e da personalidade, desde a infância até a idade adulta. Além do desenvolvimento da consciência e da diferenciação entre o pai e a mãe, o arquétipo do herói está ligado à saída da casa paterna, à superação do medo e ao estabelecimento da autonomia pessoal no mundo. Ele entra em ação tão logo a criança começa a engatinhar e se encontra no fundo daquela curiosidade que impulsiona todas as jovens criaturas a explorar o meio ambiente em que se encontram. Por conseguinte, ele vem a ser a expressão primeira do processo da individuação (Stevens, 1993). 

A fonte da perturbação infantil de adaptação é o relacionamento afetivo com os pais. É uma espécie de contágio psíquico, causado, como sabemos, não por verdades lógicas, mas por afetos e suas manifestações corporais. No tempo da formação mais intensa, isto é, do primeiro ao quinto ano, todas as características essenciais que cabem exatamente no molde dos pais já se desenvolveram; pois, como nos ensina a experiência, os primeiros sinais do futuro conflito entre a constelação dos pais e a autonomia individual ocorrem, via de regra, antes do quinto ano. (Jung, 1909)

A imagem do pai possui um poder extraordinário por influenciar a vida psíquica da criança de maneira tão forte que convém perguntar se podemos atribuir tal força mágica a um simples ser humano. O homem “possui” muitas coisas que ele nunca adquiriu, mas herdou dos antepassados, pois não nasceu tabula rasa, apenas nasceu inconsciente, trazendo consigo sistemas organizadores que estão prontos a funcionar numa forma especificamente humana; e isto ele deve a milhões de anos de desenvolvimento humano. O homem traz do berço o plano básico de sua natureza, não apenas de sua natureza individual, mas de sua natureza coletiva. Este modelo instintivo, congênito e preexistente ou arquétipo não pode ser atribuído a um ser humano individual, porém estamos à disposição dele e somos controlados pelo poder do arquétipo; e o perigo está nesta identidade inconsciente com o arquétipo, pois quanto mais o pai se identificar com o arquétipo, tanto mais inconsciente, irresponsável e até mesmo psicótico ele será (Jung, 1909). 

Os pais que criticam qualquer manifestação de independência emocional de seus filhos, que mimam suas filhas com erotismo camuflado e tirania sentimental, que tutelam seus filhos forçando-os a determinada profissão e a um casamento “conveniente”; as mães que, já no berço, excitam seus filhos com exagerado carinho, que os transformam depois em bonecos escravos e, ao final, estragam a vida amorosa deles por ciúmes: todos eles, em princípio, não sabem o que estão fazendo, não sabem que, sucumbindo à compulsão, eles a passam aos filhos, tornando-os escravos dos pais e do inconsciente. E esses filhos continuarão vivendo por longo tempo na esteira dos pais, mesmo que estes já tenham falecido (Jung, 1909).

O poder dos pais guia a criança como um destino mais alto dirigindo com fios invisíveis as criações aparentemente individuais do espírito em amadurecimento. Quando ela cresce, então começa a luta entre a atitude infantil e a consciência em evolução; a influência dos pais, que data do período pré-histórico (infantil) é reprimida e entra no inconsciente, portanto não é eliminada e envia sentimentos obscuros e premonitórios para a consciência, sobretudo sentimentos de orientação secreta e de influências do além. Estas influências não são normalmente relacionadas ao pai, mas a uma divindade positiva ou negativa. Esta mudança se opera por força da educação e espontaneamente, de forma universal (Jung, 1909).

2 . 1 . 1 O Arquétipo da Criança

Na realidade nunca nos libertaremos legitimamente do fundamento arquetípico, a não ser que estejamos dispostos a pagar o preço de uma neurose, da mesma forma que não nos livraremos de nosso corpo e de seus órgãos sem cometer suicídio. Já que não podemos negar os arquétipos ou torná-los inócuos de algum modo, cada nova etapa conquistada na diferenciação cultural da consciência confronta-se com a tarefa de encontrar uma nova interpretação corresponde a essa etapa, a fim de conectar a vida do passado, ainda existente em nós com a vida do presente. Se esta conexão não ocorrer cria-se uma consciência desenraizada, que não se orienta pelo passado, uma consciência que sucumbe desamparada a todas as sugestões, tornando-se susceptível praticamente a toda epidemia psíquica. Com a perda do passado, tornado “insignificante”, desvalorizado, impossível de recuperar seu valor, também se perde o salvador (Jung, 1941).

A manifestação mais clara e significativa do motivo da criança na terapia das neurores dá-se no processo da maturação da personalidade, induzido pela análise do inconsciente, que eu denominei processo de individuação. Trata-se aqui de processos pré-conscientes, os quais passam pouco a pouco, sob a forma de fantasias mais ou menos estruturadas, diretamente para a consciência, ou se tornam conscientes através dos sonhos ou, finalmente, através do método da imaginação ativa. Estes materiais contêm abundantes motivos arquetípicos, entre os quais, freqüentemente, o da criança. Muitas vezes a criança é formada segundo o modelo cristão, mas mais freqüentemente ela se desenvolve a partir de níveis antigos não cristãos, ou seja, a partir de animais ctônicos, tais como crocodilos, dragões, serpentes ou macacos. Às vezes a criança aparece no cálice de uma flor, sai de um ovo dourado ou constitui o ponto central de uma mandala. Nos sonhos, apresenta-se como filho ou filha, como menino, jovem ou uma virgem. 

O motivo da criança não é apenas um vestígio da memória da própria infância, mas um sistema que funciona ainda, destinado a compensar ou corrigir as unilateralidades ou extravagâncias inevitáveis da consciência. A natureza da consciência é de concentrar-se em poucos conteúdos, seletivamente. Esta exclusão causa inevitavelmente uma certa unilateralidade dos conteúdos conscientes. Uma vez que a consciência do homem civilizado possui um instrumento eficaz para a realização de seus conteúdos através da dinâmica da vontade, com o crescente fortalecimento desta última há um perigo maior de perder-se na unilateralidade desviando-se das leis e raízes do seu ser. Portanto a consciência diferenciada é continuamente ameaçada de desenraizamento, razão pela qual necessita de uma compensação através do estado infantil ainda presente e quanto mais a consciência se diferencia, tanto maior o perigo da sua separação da raiz.

Um aspecto fundamental do motivo da criança é o seu caráter de futuro. A criança é o futuro em potencial. Por isto a ocorrência do motivo da criança na psicologia do indivíduo significa em regra geral uma antecipação de desenvolvimentos futuros, mesmo que pareça tratar-se à primeira vista de uma configuração retrospectiva. A vida é um fluxo, um fluir para o futuro e não um dique que estanca e faz refluir. A “criança” prepara uma futura transformação da personalidade. É, portanto, um símbolo de unificação dos opostos, um mediador, ou um portador da salvação, um propiciador de completitude. 

A “criança” nasce do útero do inconsciente, gerada no fundamento da natureza humana, ou melhor, da própria natureza humana, ou melhor, da própria natureza viva. É uma personificação de forças vitais, que vão além do alcance limitado da nossa consciência, dos nossos caminhos e possibilidades, desconhecidas pela consciência e sua unilateralidade, e uma inteireza que abrange as profundidades da natureza. Ela representa o mais forte e inelutável impulso do ser, isto é, o impulso de realizar-se a si-mesmo. O impulso e compulsão da auto-realização é uma lei da natureza e, por isso, tem uma força invencível, mesmo que seu efeito seja no início insignificante e improvável. A força manifesta-se nos atos milagrosos da criança-herói.

2 . 2 A adolescência

Segundo Stevens, para que o adolescente seja capaz de cumprir o que se espera dele é necessário que os laços que o prendem aos pais devem ser aos poucos desfeitos, deve se preparar para uma profissão e nela se estabelecer, precisa completar o seu desenvolvimento sexual, adquirir uma persona adequada, confiança suficiente, autonomia e auto-estima, a fim de poder enfrentar a sociedade de cabeça erguida. O programa arquetípico responsável por esta transformação da criança para a fase adulta pode ser resumido em quatro tópicos: atenuação dos laços paternos, a guerra das gerações, a ativação do sistema afetivo sexual e a iniciação para o desempenho de um papel na vida adulta (Stevens, 1993).

Atenuação dos laços paternos: Os fatos baseados nos estudos do homem e dos animais demonstram que dificilmente se estabelece uma ligação duradoura com um parceiro sexual na vida adulta, a menos que tenha havido uma ligação íntima e duradoura com os pais durante a fase da infância; entretanto, uma autonomia sexual completa só ocorre quando esses laços foram suficientemente afrouxados, só então é que pode se estabelecer a fase do namoro e da vida sexual normal com um parceiro (Stevens, 1993). 

Dentro da psique do adolescente, o que parece acontecer é que os arquétipos parentais perdem a sua predominância, os jovens se tornam muito mais objetivos em relação aos próprios pais do que o foram até então. Além disso, à medida que os arquétipos paternos vão perdendo a sua ascendência, são despertados outros programas arquetípicos destinados a entrarem em ação mais tarde. Os mais visíveis de todos esses arquétipos são os do herói e o da anima, no rapaz, e o da haitera e do animus, na moça, todos eles estabelecendo uma consciência de identidade com o próprio sexo e uma susceptibilidade a uma forte atração pelo sexo oposto (Stevens, 1993).

Da mesma forma como a criança retira a projeção dos arquétipos paternos do pai e da mãe, assim também os pais agora têm que abandonar a própria identificação com esses arquétipos e retirar a própria projeção do arquétipo infantil do filho que agora está na fase da adolescência. O resultado mais desejável para todas as pessoas envolvidas neste processo é que ambas as partes retirem a sua própria projeção ao mesmo tempo. Infelizmente, é muito improvável que isto aconteça, uma vez que é difícil que conjuntos arquetípicos poderosos possam sofrer uma mudança radical exatamente no mesmo momento – a não ser que surja algum acontecimento dramático que venha afetá-los por igual. Foi justamente esse tipo de evento que o rito de iniciação proporcionava com tanta eficácia nas sociedades primitivas (Stevens, 1993).

Nos casos em que os pais persistem em suas projeções depois que os filhos começaram a retirar as suas, os adolescentes têm pouca escolha a não ser rebelar-se e lutar por sua própria liberdade. Quando, por outro lado, os pais retiram as suas projeções antes que a criança esteja preparada para fazer a sua própria retirada, o resultado pode ser o desenvolvimento de um apego ansioso e o começo de uma busca de alguém que substitua os pais, com a criança ficando algum tempo presa na fase da psicologia do adolescente, incapaz de assumir qualquer compromisso duradouro com um parceiro sexual ou com uma profissão, e condenada a levar aquilo que Jung chamou de “vida provisória”, ou chamado de puer aeternus (o eterno menino) ou puella aeternus (eterna menina), e o mesmo pode persistir até a fase da meia-idade (Stevens, 1993).

Para ambos os sexos, portanto, o maior perigo nesta fase consiste em ser devorado psiquicamente pelos complexos paternos e em ser incapaz de se livrar dos mesmos. Pois apesar do impulso natural do si-mesmo se destina a conduzir o indivíduo na vida exterior e para a frente, este outro impulso não é tão invencível ao ponto em que o seu objetivo possa ser alcançado sem o apoio do meio ambiente. Para Winnicott (apud Stevens, 1993), uma consecução satisfatória dos objetivos da adolescência depende em primeiro lugar do fato de os pais serem ou não capazes de desempenhar as obrigações fundamentais da paternidade.

Nesta fase, o pai é particularmente importante, porquanto, em nossa sociedade como na maioria das outras, ele atua como uma espécie de ponte entre a família e a comunidade em geral. Tradicionalmente, a orientação do pai é centrífuga, isto é, dirigida para o mundo exterior (em oposição à orientação centrípeta da mãe, em relação ao lar e à família), e a responsabilidade principal dele é a de facilitar a passagem dos filhos adolescentes do ambiente do lar para a vida social. Através do seu afeto contingente, ele estimula a aquisição das habilidades que serão necessárias para a vida adulta, enquanto que, ao mesmo tempo, ele representa para o filho ou filha os valores e os costumes predominantes no grupo dos adultos aos quais terá que se adequar. Nesse aspecto, o pai é visto pelo filho como a encarnação da autoridade social e tem uma influência decisiva sobre o modo como o filho irá se relacionar com a autoridade durante toda a sua vida. Desde que seja bem sucedido no desempenho do seu papel, o pai ajuda a libertação do filho adolescente da dependência da mãe e promove a autonomia necessária para a vida, como membro integrado na comunidade adulta. Neste sentido, o papel do pai é basicamente iniciador. Por sua vez, a mãe, através do seu papel expressivo proporciona o apoio emocional e a base segura da qual partirá o adolescente para enfrentar os desafios do mundo (Stevens, 1993).

A contribuição que pais felizes e bem-ajustados proporcionam ao bem-estar permanente dos filhos não pode ser superestimada, por conseguinte, e não é motivo de surpresa saber que a maioria das pessoas que consulta algum psiquiatra por causa de problemas neuróticos apresenta uma história na qual está presente, em algum aspecto importante, a deficiência dos cuidados por parte dos pais – deficiência no sentido de que o cuidado proporcionado aos filhos era de tal forma a frustrar a realização das expectativas arquetípicas importantes, à medida que se aproximavam na fase do amadurecimento do si-mesmo, por exemplo, as expectativas em relação à formação de laços de afetividade, o desenvolvimento da confiança básica, o surgimento de um ego seguro e eficaz, a integração de um complexo moral ajustado aos valores culturais predominantes, e assim por diante (Stevens, 1993).

As formas mais comuns observadas quanto à deficiência por parte dos pais são a ausência dos mesmos, a perda ou a separação dos filhos, à não-correspondência às necessidades afetivas dos filhos, o emprego de ameaças de abandono e a instalação do sentimento de culpa, como expedientes para assegurar a disciplina, ou de coerção, e a atitude insistente e importuna dos pais em relação aos filhos de forma a impedir-lhes a autonomia. De todos esses, a privação e a perda dos pais são potencialmente as mais desastrosas (Stevens, 1993).

A guerra das gerações: Trata-se principalmente de uma batalha que envolve os pais e os filhos homens. Para as crianças de ambos os sexos, o pai, a princípio, é considerado o todo-poderoso; como portador do arquétipo paternal, ele é a personificação da autoridade masculina, do Logos e da sabedoria. Com o advento da puberdade, o arquétipo do pai começa a perder o destaque e mergulha profundo no inconsciente, portanto privado da sua magia arquetípica, o pai aparece com toda a sua falibilidade humana e passa a ser julgado; e por mais amado e estimado que possa ser, aos poucos ele é considerado ultrapassado, obsoleto e até certo ponto um estorvo. Quanto mais rígidas as normas que ele impõe, tanto mais imperativo se torna que as mesmas sejam derrubadas e substituídas por uma nova ordem adequada aos novos tempos (Stevens, 1993).

Ativação do sistema afetivo sexual: A expressão do amor erótico entre pais e filhos é uma questão delicada. Ela precisa manifestar-se, porém deve ser autolimitada, tanto na duração como na intensidade. O fato de muitos pais e filhos conseguirem, de modo geral, realizar de forma adequada o que é necessário para este bom relacionamento fala a favor da força do programa arquetípico que age inconscientemente para desenvolver o apego na primeira fase da infância e para estimular sua atenuação gradativa na última fase da mesma infância (Stevens, 1993).

Iniciação para o papel do adulto: Para ambos os sexos, a iniciação se constitui numa estratégia cultural destinada a realizar o rompimento dos laços que prendem os filhos aos pais e um reconhecimento público de que foi atingida a condição reprodutora por parte do adolescente. O objetivo da iniciação é superar a aspiração regressiva da criança em relação ao útero materno e impulsioná-la para a frente, rumo ao próximo estágio de sua vida (Stevens, 1993).

2 . 3 O adulto


Para a maioria das pessoas são as exigências da vida que interrompem bruscamente o sonho da meninice. Se o indivíduo estiver suficientemente preparado, a passagem para uma atividade profissional pode efetuar-se de maneira suave. Mas se ele se agarra a ilusões que colidem com a realidade, certamente surgirão problemas. Ninguém pode avançar na vida sem apoiar-se em determinados pressupostos. Às vezes estes pressupostos são falsos, isto é, não se coadunam com as condições externas com as quais o indivíduo se depara. Muitas vezes, são expectativas exageradas, subestima das dificuldades externas, injustificado otimismo ou uma atitude negativista (Jung, 1930)


Nem sempre é a contradição entre os pressupostos subjetivos e os fatos externos que geram problemas; muitas vezes podem ser também as dificuldades psíquicas internas que existem, mesmo quando exteriormente tudo corre às mil maravilhas. Muitíssimas vezes é a perturbação do equilíbrio psíquico provocada pelo instinto sexual; outras vezes pode ser também o sentimento de inferioridade ocasionado por uma sensibilidade exagerada. Estes conflitos interiores podem existir, mesmo que a adaptação ao mundo exterior tenha sido realizada sem esforço aparente (Jung, 1930)


Há uma característica peculiar a todos os problemas da juventude, um apego mais ou menos claro ao nível de consciência infantil, uma resistência às forças fatais existentes dentro e fora de nós e que procuram envolver-nos no mundo. Alguma coisa dentro de nós quer permanecer como criança, quer permanecer inconsciente, ou, quando muito consciente apenas do seu ego; quer rejeitar tudo o que lhe é estranho, ou então sujeitá-lo à sua própria vontade; não quer fazer nada, ou no máximo satisfazer sua ânsia de prazer ou de domínio. Há em tudo isto alguma coisa da inércia da matéria: é a persistência no estado anterior, cuja consciência é menor em seu alcance, mais estreita e mais egoísta do que a consciência da fase dualista, na qual o indivíduo se vê diante da necessidade de reconhecer e aceitar aquilo que é diferente e estranho como parte e como uma espécie de ego (Jung, 1930). 


Quem se protege contra o que é novo e estranho e regride ao passado está na mesma situação neurótica daquele que se identifica com o novo e foge do passado, a única diferença é que um se alheia do passado e o outro do futuro. Em princípio, os dois fazem a mesma coisa: mantém a própria consciência dentro de seus estreitos limites, em vez de fazê-la explodir na tensão dos opostos e construir um estado de consciência mais ampla e mais elevada, porém a própria sociedade não dá muito valor à psique que alcança um nível superior de consciência, e isto nos obriga a nos limitarmos ao que é possível alcançar renunciando a todas as outras nossas potencialidades psíquicas: um perde uma parte preciosa de seu passado, e outro um pedaço precioso de seu futuro (Jung, 1930).


Para Jung, os grandes problemas da vida nunca são resolvidos de maneira definitiva e total, pois a significação e a finalidade de um problema não estão na sua solução, mas no fato de se trabalhar incessantemente sobre ele. Assim, a solução dos problemas do período da juventude, restrita apenas ao que é possível alcançar, também só é válida temporariamente.  Porém, em qualquer circunstância, conquistar um lugar na sociedade e modificar a própria natureza original de modo que ela se adapte mais ou menos a esta forma de existência, constitui um fato notável. Essa luta, muitas vezes escapa à nossa observação, porque se processa na obscuridade; mas quando vemos a obstinação com que certos indivíduos se mantém apegados a ilusões e pressupostos infantis e a hábitos egoístas, podemos ter uma idéia da energia que foi necessária para produzí-los (Jung, 1930).


Um indivíduo é infantil porque se libertou insuficientemente ou não se libertou do ambiente da infância, isto é, da adaptação aos pais, razão por que reage perante o mundo como uma criança e perante os pais, sempre exigindo amor e recompensa afetiva imediata. Pot outro lado, identificado com os pais devido à forte ligação com os mesmos, o indivíduo infantil comporta-se como o pai e como a mãe, não sendo capaz de viver como ele mesmo e encontrar sua própria personalidade. Não pode também, tomar consciência da meta de sua vida, e estabelecer objetivos ou normas pelas quais se sente responsável, e não está pronto para enfrentar o problema do amor, pois este exige consciência e responsabilidade, visão e previsão (Jung, 1912, a).

2 . 4 Meia-idade


Entre os trinta e cinco e os quarenta anos, inicia-se uma mudança muito importante, a princípio modesta e despercebida; muitas vezes, é como que uma mudança lenta do caráter da pessoa, outras vezes são traços desaparecidos desde a infância que voltam à tona, ou também são antigas inclinações e interesses habituais que começam a diminuir e são substituídos por novos. Inversamente, porém as convicções e os princípios que nortearam até então, principalmente os de ordem moral, começam a endurecer-se e enrijecer-se, o que pode levá-los a uma posição de fanatismo e intolerância, que culmina por volta dos cinqüenta anos. É como se a existência desses princípios estivesse ameaçada, e, por essa razão, se tornasse mais necessário ainda enfatizá-los. Sendo que, nos indivíduos de mentalidade unilateral, melhor se podem observar esses fenômenos (Jung, 1930).

Não podemos viver a tarde de nossa vida segundo o programa da manhã, porque aquilo que era muito na manhã, será pouco na tarde, e o que era verdadeiro na manhã, será falso no entardecer. O homem que envelhece deveria saber que sua vida não está em ascensão nem em expansão, mas num processo interior; para o jovem constitui quase um pecado ou, pelo menos, um perigo ocupar-se demasiado consigo próprio, mas para o homem que envelhece é um dever e uma necessidade dedicar atenção séria ao seu próprio si-mesmo. O significado da manhã consiste indubitavelmente no desenvolvimento do indivíduo, em sua fixação e na propagação de sua espécie no mundo exterior, e no cuidado com a prole. Mas quando se alcançou este objetivo, a busca do dinheiro, a ampliação das conquistas e a expansão da existência devem continuar incessantemente para além dos limites do razoável e do sensato? Quem estende assim a lei da manhã até a tarde da vida, sem necessidade, paga este procedimento com danos à sua alma, justamente como um jovem que procura estender o seu egoísmo infantil até à idade adulta deve pagar seus erros com fracassos sociais (Jung, 1930).

Jung considera que uma vida orientada para um objetivo em geral é melhor, mais rica e mais saudável do que uma vida sem objetivo, e que é melhor seguir em frente acompanhando o curso do tempo, do que marchar para trás e contra o tempo (Jung, 1930).

2 . 5 Passagem para a última fase da vida 

A passagem para a última fase da vida anuncia o começo da idade avançada, e trata-se de um evento menos restrito e menos previsível do que a adolescência ou a crise da meia-idade. Atualmente, quando um número muito maior de pessoas chega à idade dos oitenta anos de vida, existe a tendência dos estatísticos sociais de protelarem a época da vida em que se diz ter início a velhice. Não faz muito tempo que se estabelecia comumente o início da velhice aos sessenta e cinco anos de idade; atualmente, a marca mais próxima é aos setenta e cinco anos de vida. Prefiro usar o termo fase final da maturidade, para designar o período a partir dos sessenta e cinco anos (Stevens, 1993)

A transição que ocorre durante a fase é tanto psíquica quanto física. A transição psíquica muitas vezes tem início através de um acidente ou de uma doença física, que vem demonstrar justamente quão precária se tornou a existência do indivíduo. O que antes eram apenas simples prenúncios de mortalidade, agora se tornam sinais visíveis desta realidade. Além disso, nesta fase, a doença e a morte acontecem em número cada vez maior, e quando começam a desaparecer um após o outro os nossos entes mais próximos e mais caros, não fica apenas o pesar suportado, mas também a consciência de que, a partir de então, a vida deve ser vivida dentro da visão da iminência da morte(Stevens, 1993).

O isolamento, o pesar e a enfermidade física podem transformar esta fase da vida num martírio de doenças, de desamparo e de desespero – a não ser que a verdade da própria situação seja encarada e superada com toda a honestidade, com criatividade, e acima de tudo, psicologicamente. Jung era de opinião que as figuras interiores, nesta etapa da vida, se tornam mais importantes do que em qualquer outra fase da existência: à medida que a pessoa vai perdendo os entes queridos do mundo exterior, vai precisar cada vez mais do si-mesmo. Além disso, os recursos interiores que este relacionamento proporciona podem afastar a pessoa do isolamento social e proporcionar-lhe a oportunidade de aumentar a sua contribuição cultural. Quando encarada com criatividade, esta fase da vida, quando a pessoa está aposentada, pode ser muito produtiva: podem ser realizadas agora tantas coisa úteis que antes não podiam ser feitas por absoluta falta de tempo e de oportunidades. Em razão disso, a última fase da vida pode se tornar um período no qual a individuação se realiza em ritmo acelerado. O fato de existirem poucos objetivos exteriores a serem atingidos significa que a vida agora se tornou um processo a ser experimentado (Stevens,1993).

A vida continua, apesar da perda da juventude, e pode mesmo ser vivida com a maior intensidade se a retrospecção para o que findou não tolher o passo. A retrospecção em si nada teria de errado se não se prendesse às exterioridades que de qualquer forma não voltam mais e o brilho dourado das recordações da infância representam muito mais uma fuga do mundo atual do que um ato consciente (Jung, 1912 b). 

Embora Jung naturalmente não negasse o aspecto de decadência na fase da velhice, mesmo assim, ele insistia em que o objetivo desta etapa da vida não era a senilidade mas a sabedoria. Erik Erikson também compartilhava desta mesma opinião (apud Stevens), para ele, a idade avançada é uma fase da vida em que o indivíduo se sente dividido entre os conteúdos ente os contrários da integridade do ego e o desespero: a sabedoria depende da solução bem sucedida deste conflito. Quando a pessoa alcança a sabedoria, torna-se apta a aceitar o fato de que a vida que viveu é “algo que tinha que ser assim mesmo, e que, necessariamente, não admitia qualquer alternativa”. A sabedoria consiste no reconhecimento da legitimidade de outras modalidades de vida, mas, ao mesmo tempo, na defesa da própria dignidade. “Somente esta integridade é que pode contrabalançar o desespero de saber que uma vida limitada está chegando à sua conclusão consciente, somente esta integridade é que pode transcender o desgosto mesquinho de sentir-se acabado e ultrapassado”(ibid).

Trata-se, de fato, de um tempo de reflexão, de assimilação do passado, um tempo de busca de significado e de um avanço rumo à totalidade. Se quisermos ser bem sucedidos nos derradeiros anos de nossa existência, todos nós precisamos aprender a enfrentar o processo de envelhecimento com equanimidade, chegar a um acordo com a idéia da morte e a experimentar a coexistência com toda a criação. Todos nós precisamos descobrir a forma mais adequada para nós mesmos. O ponto fundamental é que continuemos a evoluir (Stevens, 1993). 


Do meio da vida em diante, só aquele que se dispõe a morrer conserva a vitalidade, porque na hora secreta do meio-dia inverte-se a parábola e nasce a morte. A recusa em aceitar a plenitude da vida equivale a não aceitar o seu fim. Tanto uma coisa quanto a outra significam não querer viver. E não querer viver é sinônimo de não querer morrer (Jung, 1934).

3 . Os quatro ciclos arquetípicos*

Os ciclos arquetípicos são uma forma de abordar certas características evolutivas da consciência individual e coletiva em conjunto. O ciclo arquetípico expressa a implantação progressiva de um determinado padrão de funcionamento da consciência e mantém a ação criativa do inconsciente coletivo durante toda a vida do arquétipo regente que coordena cada ciclo. Os quatro ciclos arquetípicos (matriarcal, patriarcal, de alteridade e cósmico) foram escolhidos em função da importância dos arquétipos que os regem e do aparecimento evolutivo de padrões de funcionamento da consciência durante a diferenciação desta dos processos inconscientes.


Os ciclos arquetípicos apresentam a posição passiva e ativa do Eu em relação ao Outro durante o seu desenrolar. Durante a posição passiva, o Eu tem papel secundário e o Outro, preponderante. Durante a posição ativa, o papel do Eu se torna preponderante em relação ao Outro. Porém, apesar da posição passiva do Eu predominar na fase inicial dos ciclos e a ativa no seu final, a qualquer momento uma ou outra pode se tornar dominante, dependendo do símbolo e do contexto de sua elaboração simbólica. Pois apesar do sofrimento, determinadas situações requerem a dominância do Eu, enquanto que outras, apesar da força e da maturidade da personalidade, requerem a sua passividade. O fato de a personalidade se apegar ao hábito da posição passiva, como em relações de dependência, pode ser tão prejudicial para sua evolução quanto o apego arraigado à posição ativa. O ideal é a abertura e a flexibilidade para se assumir a posição melhor indicada pela elaboração simbólica e não pelo nosso orgulho ou por nossas carências e fraquezas. 

3 . 1 O ciclo matriarcal


O dinamismo matriarcal se caracteriza por uma consciência que opera muito próxima do inconsciente. No desenvolvimento individual da consciência, a observação do início da vida da criança evidencia um mundo regido pela sensualidade, pelo princípio do prazer e da fertilidade em meio a intensa proximidade afetivo-corporal, características centrais do dinamismo matriarcal.

* O texto que se segue foi extraído do livro Desenvolvimento da Personalidade de Byington.


Alimentar o bebê de quatro em quatro horas e não quando ele sente fome e, sobretudo, complementar com leite artificial, caso seu peso não acompanhe a tabela, mesmo que ele esteja apresentando saúde e bem-estar, bem como deixá-lo chorar na cama sozinho “para não ficar mimado”, são características patriarcais da puericultura que podem ser aplicadas aos bebês sem afetar na maioria dos casos, sua sobrevivência. No entanto, a psicologia vem mostrando que o bebê não é só corpo e que sua dualidade mente-corpo é expressa através da fome, do choro, das evacuações e, até mesmo, das febres; que o bebê sem sua mãe pode apresentar depressão, cheia de tristeza e mágoa que podem levá-lo à morte; que o leite de sua mãe é o sue melhor alimento; que as conversas, a companhia inseparável, a alimentação de acordo com o relógio do deseja e o relacionamento pessoal, , incondicionalmente emocional, protetor e afetivo de seus pais, através da imagem dos seus corpos e do tom de suas palavras, são muito mais condinzentes com suas necessidades, sendo todas estas características dominantemente matriarcais e percebemos que para acompanhar nossa relação primária, a conduta indicada é aquela guiada pelo dinamismo matriarcal.


Os símbolos presentes no desenvolvimento da consciência do bebê são coordenados pelo arquétipo da grande mãe a serviço da função criativa e globalmente organizadora do arquétipo central, portanto o arquétipo da grande mãe continua a estruturar a consciência individual e coletiva através da proximidade da polaridade consciente-inconsciente (Byngton). E muitos acham que a função do consciente necessária para acompanhar o dinamismo matriarcal é a intuição por esta ser capaz de apreender a realidade através do inconsciente, porém permanecer no inconsciente é uma característica do dinamismo matriarcal que depois emerge para operar através de qualquer uma das funções. Esta imersão no inconsciente permanece à disposição do desejo e do princípio da fertilidade, que propiciam a sobrevivência e o desenvolvimento do ser através da sensualidade: sexo, comidas, bebidas, danças, cores e odores, procriação, dedicação, expressão corporal abundante – insclusive visceral - , chuva, sol, marés, luar, animais, orvalho, fezes, suor, saliva, lágrimas, criatividade exuberante, morte, putrefação, renascimento, fervor, religiosidade, fantasias, esperteza, inveja, ciúmes, vaidade e ódio, vidência e magia.


Algo muito difícil de percebermos é a coerência e a transcendência ou religiosidade do dinamismo matriarcal. Por sua falta de lógica aparente e evidente, acreditamos muitas vezes que ele seja um padrão anárquico de funcionamento da consciência. Mesmo pessoas de tipo dominante matriarcal, sobretudo se tiveram educação ginasial e universitária, tendem a se achar histéricas e mentalmente incapazes de raciocínio profundo. Nosso ensino ainda é dominantemente patriarcal, daí se valer basicamente da palavra escrita abstrata e ser desvinculado do corpo, da música, da poesia, da imagem e dos sentidos de um modo geral, principalmente do tato e da visão. Nosso ensino universitário é “dessensualizado”, daí o fato de esquecermos 90% do que aprendemos. É necessário que o ensino inclua no seu método todos os quatro dinamismos de consciência e, sobretudo, não exclua o matriarcal que é o mais básico da vida. A coerência do dinamismo matriarcal é apreendida através da fé, da exuberância e da alegria de viver, que operam através do arquétipo da grande mãe.


O dinamismo matriarcal, patriarcalmente reprimido, pode se apresentar de forma especialmente grosseira, como, por exemplo, a zona de prostituição de uma metrópole. Ou ainda,  o dinamismo matriarcal subdesenvolvido pode apresentar Eros de forma grotesca, como talvez nenhum outro dinamismo, através da mulher-objeto, cujo lindo corpo nu é exposto em posters velhos e rasgados, em meio à imundície das oficinas de conserto de automóveis. Mas o contrário também é verdadeiro, ou seja: Eros, no dinamismo matriarcal difernciado, pode atingir suas formas mais belas e sofisticadas.

3 . 2 O ciclo patriarcal


A palavra escrita, o planejamento, o dogma e a lei por si sós não definem o dinamismo patriarcal, todos junto expressam um padrão típico da consciência capaz de funcionar através de um alto grau de abstração. A consciência “arquipélago” do dinamismo matriarcal se transforma na consciência “continente” do dinamismo patriarcal pois a lógica patriarcal não passa pelo inconsciente, a elaboração de seus símbolos busca estender sua coerência por todo o campo consciente, formando um grande sistema que subordina idéias e determina ações deduzidas de planejamentos apriorísticos. Seu grande princípio de funcionamento não é mais o desejo e a fertilidade e, sim, o dever, a tarefa e a coerência, expressos moralmente pela valorização extraordinária da palavra dada e do seu mantenimento, formando o complexo fenômeno da honra, da vergonha e da culpa patriarcal.


Enquanto a repetição tradicionalista no dinamismo matriarcal dominante ocorre naturalmente, em função dos costumes, no dinamismo patriarcal ela é “patrocinada” e protegida pelas leis. É fácil imaginar que a tendência da família patriarcalmente dominante cultuar o sobrenome do pai e a tradição familiar, inclusive profissional, é muito estimulada pela confiança no nome e na tradição e pelas leis de herança da propriedade. Essas características históricas e sociais, contudo, não determinam necessariamente nem a existência, nem o funcionamento do dinamismo patriarcal, que, por ser arquetípico, se manifesta em muitos outros contextos, além de na tradição social histórica patriarcal de determinada cultura.


A discriminação das polaridades dos símbolos pelo dinamismo patriarcal é assimétrica e hierarquizante, e a maneira como ela é elaborada e estruturada é uma das grandes conquistas do ciclo patriarcal. O maior afastamento da polaridade consciente-inconsciente que permitirá à consciência a abstração necessária para a elaboração patriarcal dos símbolos se dá através do arquétipo do pai, que delimita a discriminação, privilegiando sistematicamente um dos pólos das polaridades. Em algumas polaridades Eu-Outro, o Eu é assimetricamente favorecido, como nos casos em que ele está  dedicado ao cumprimento de tarefas.  Por isso, tantos pais, dirigentes ou inovadores se julgam no diretio de desconsiderar o pessoa dos seus filhos, seus subordinados ou seus opositores. Em outras polaridades Eu-Outro, o contrário se dá, e o Outro é favorecido, como nos casos de ele ser o representante da tradição, da lei e da ordem. Isto explica muito da culpa dos filhos que se desviam da tradição em famílias de dominância patriarcal, bem como do sentimento de marginalidade de muitos artistas, cientistas, políticos e místicos, quando se tornam baluartes das transformações.


A elaboração discriminadora assimétrica e hierarquizante dos símbolos coordenada pelo arquétipo do pai não se faz sem um grande esforço estruturante, que podemos denominar sublimação. Segundo Jung, a sublimação não é oriunda da repressão, mas de uma força exercida sobre o conteúdo psíquico que o fará se transformar não no seu oposto e, sim, no que ele já é em potencial, exatamente como no processo alquímico. O esforço da discriminação patriarcal, seja através da sublimação ou de qualquer outra função, dá ao poder, nesse dinamismo, uma importância tão grande quanto tem a sensualidade no dinamismo matriarcal. Por isso, no dinamismo patriarcal, os símbolos componentes das demais dimensões são elaboradas principalmente através da dimensão ideativa, daí sua grande valorização da ideologia com conotação absoluta: é o corpo sujeito a mil provações para ultrapassar um recorde; é o exército preparado para a parada ou para a guerra; é o domínio ascético das emoções; é a exploração e o domínio da natureza, independentemente dela. O símbolo da espada que derrama o sangue de vencidos e vencedores em nome da lei e da conquista é importante para a compreensão da implantação e do exercício do ciclo patriarcal não só no plano coletivo da autocracia e da guerra, como na formação da personalidade individual. A força da vontade do ego empregada para exercitar tarefas, enfrentar desafios e resistir às tentações, está alicerçada na discriminação estruturante do arquétidpo do pai.

A capacidade de abstração, hierarquização e coerência do dinamismo patriarcal está intimamente ligada à sua característica ternária: o Eu se posiciona diante do Outro inseparavelmente da relação deste Outro com o seu contrapólo.

3 . 3 O ciclo de alteridade e o ciclo cósmico

No ciclo de alteridade, o Eu caminha para atingir seu potencial pleno de relacionamento com o Outro e também da sua própria individualidade. Assim a psique extrai o máximo do potencial simbólico e a polaridade Eu-Outro busca ocupar o centro da consciência, exercendo uma interação junto com as demais polaridades, inclusive a polaridade consciente-inconsciente. Este ciclo propicia a busca do desenvolvimento simbólico pleno da consciência em direção ao apogeu da criatividade artística, científica, religiosa e política do ser humano.

O dinamismo de alteridade é coordenado pelos arquétipos da anima e do animus e do coniunctio. A individualidade caminha para se diferenciar plenamente na medida em  que o Eu se torna capaz não só de afirmar como também de considerar a posição do outro, a ponto de poder com ele se relacionar dentro da mutualidade. Esses arquétipos constelam no campo psicológico símbolos que fascinam a personalidade para o relacionamento criativo do amor, na política, na ciência, na arte e na religião.

Enquanto o dinamismo matriarcal é binário e o patriarcal, ternário, o dinamismo de alteridade é quaternário. Nele, a consciência adquire a capacidade de perceber tanto a sombra do Eu quanto a do Outro e de operacioná-las quaternariamente.


No ciclo cósmico, as polaridades e o padrão quaternário são transcendidos e a consciência retorna ao padrão unitário. Quem o atinge plenamente não necessita mais da reencarnação, o que simbolicamente significa não precisar mais dos outros dinamismos arquetípicos, posto que se relaciona diretamente com o arquétipo central.

4 . Conclusão


A criança necessita de amor, lei, confiança e segurança para crescer com uma estrutura psíquica que lhe possibilite a passagem para a adolescência e continuar no processo rumo à individuação cumprindo o seu mito pessoal.


O adolescente deve afrouxar os laços parentais, entrar em contato com outros arquétipos, continuar a jornada do herói iniciada na infância, idealizar sonhos e torná-los realidade.


O adulto deve ser capaz de ajustar-se socialmente, cumprir metas sociais e culturais sem desconsiderar a sua personalidade. E quando atinge a meia-idade deve deixar morrer o velho e nascer o novo, compreender as mudanças e transformações do corpo e aproveitar o que a vida lhe oferece.

Com a velhice atingimos a sabedoria... e temos oportunidade de aprendizados e do resgate dos sonhos da adolescência... Entender que a vida é uma jornada que sabemos quando começou, mas não sabemos quando vai terminar... e que até lá devemos fazer o melhor possível para sermos felizes...
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